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"O ambiente não é a ecologia, mas a complexidade do mundo". 
Com esta afirmação, Enrique Leff introduz o livro e convida a 
desvendar os caminhos de uma instigante reflexão sobre o 
fenômeno ambiental, deslocando-o das ciências naturais, um 
lugar tantas vezes reforçado pelas visões biologizantes que 
preponderam neste campo. Ao desnaturalizar a compreensão do 
ambiental, abre-se para o leitor uma aventura epistemológica 
cujo ponto de partida não é apreender o objeto do 
conhecimento em sua totalidade, mas aprender a aprender um 
novo saber sobre o ambiente. Assim, em sintonia com uma 
hermenêutica ambiental, esta reflexão desinstala o 
conhecimento do seu porto seguro, tal como prometido por uma 
razão objetivadora. A Epistemologia Ambiental, aqui 
apresentada, parte do questionamento da pretensão 
logocêntrica e demonstra a fragilidade da ciência moderna 
diante dos desafios postos pela crise ambiental e a 
complexidade do mundo.  

Este percurso reflexivo traz a densidade da experiência de vida 
e da produção teórica do autor, que vem refletindo sobre a 
questão ambiental desde os anos 70, com vários títulos 
publicados em língua espanhola que já se tornaram referência 
no debate internacional. Felizmente, com a publicação de 
"Epistemologia Ambiental", assim como de "Ecologia, Capital e 
Cultura" (EDIFURB: 2000) e "Saber Ambiental" (Vozes: 2001, 
no prelo) , seu trabalho se tornou mais acessível também em 
língua portuguesa. Professor da Universidade Autônoma do 
México e coordenador da Rede de Formação Ambiental do 
PNUMA, Leff vem atuando e refletindo sobre o campo ambiental 
desde um lugar privilegiado de um pensador, ele mesmo forjado 
no entrecruzamento de múltiplos saberes.  

Nos cinco capítulos em que se organiza o livro pode-se 
acompanhar, através de uma cuidadosa articulação filosófica, o 
debate entre as ciências sociais e naturais estruturado na forma 
de um amplo diálogo com as principais matrizes do pensamento 
contemporâneo. Desta forma são interpelados, à luz da questão 
ambiental, o pensamento francês nas vertentes do racionalismo 
crítico (Bachelard, Caguilhen), do estruturalismo de Althusser e 
da filosofia epistêmica de Foucault, e a compreensão sociológica 
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baseada na economia política de Marx e no conceito de 
racionalidade em Max Weber. Finalmente, o logos científico, com 
sua ambição totalizadora, é confrontado com a complexidade 
ambiental desde uma perspectiva que incorpora a noção de 
inconsciente, advinda da psicanálise.  

Destacam-se, ao longo desta leitura, uma diversidade de 
interpretações sobre a questão ambiental onde tanto o sujeito 
que quer saber quanto o objeto sobre o qual se quer saber 
estão lado a lado, num jogo autopoiético de mútua interação e 
determinação. Em outras palavras, a via hermenêutica aqui 
escolhida e, consequentemente, a ruptura da dicotomia sujeito-
objeto em que essa implica, torna esta reflexão um 
empreendimento que reposiciona não apenas o ambiente 
enquanto alteridade, mas sobretudo o sujeito que o conhece e 
seu modo de conhecer. Assim, ao problematizar a epistemologia 
do fenômeno ambiental, estão em causa tanto o ambiente 
quanto o sujeito cognoscente. Desta forma, poderia-se alertar o 
leitor para que, ao longo desta inquietante leitura, será ele o 
objeto, desafiado face aos riscos e às incertezas das possíveis 
reconstruções de um mundo expandido pela complexidade. No 
entanto, o alerta seria provavelmente inútil, uma vez que, ao 
saber disto o leitor provavelmente já terá sido lançado ao sabor 
e aos riscos de uma jornada onde o sujeito e o mundo jamais 
voltam a ser os mesmos.  

Neste itinerário que passa pelas principais rupturas 
epistemológicas do pensamento contemporâneo, delineia-se 
uma epistemologia ambiental da qual desdobram-se um saber e 
uma racionalidade ambiental. Mais do que um corpo acabado de 
conhecimentos, o saber ambiental é aqui sobretudo uma 
postura epistemológica que não cede diante da complexidade do 
mundo, evitando a armadilha reducionista de uma ciência em 
busca da unidade do saber. Sustenta, assim, a renúncia ao 
desejo de retotalizar seu objeto. O saber ambiental não é, 
portanto, um suposto saber tudo sobre o ambiente. Ao 
contrário, incorpora o desconhecimento como parte constitutiva 
do projeto de conhecer a vida do mundo desde o mundo de vida 
dos sujeitos. Neste sentido, a noção de "ambiente" é ela própria 
emblemática deste reposicionamento da relação sujeito-objeto. 
Ao mesmo tempo em que o ambiente alude ao horizonte onde 
se situa o sujeito, ao ser tematizado torna-se objeto do 
conhecimento deste mesmo sujeito. 

Neste círculo compreensivo da hermenêutica ambiental, é 
precisamente o trânsito - entre sujeito e objeto, universal e 
particular, subjetividade e objetividade, sociedade e natureza - 
que instaura a abertura do conhecimento. Neste caminho 
deliberadamente errante, o pensamento recusa-se às tentativas 
simplificadoras de resolução das aporias pela sua anulação e, 
como saída para os dilemas da compreensão do mundo, sugere 
a viagem sem destino traçado daquele que se dispõe a enfrentar 
os riscos e as surpresas do encontro com a alteridade e a 
complexidade. 
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Retomando os conceitos da fenomenologia e da psicanálise 
evocados por Leff em sua argumentação, poderíamos dizer que 
é justamente a abertura em ser bem como o reconhecimento da 
falta em ser, o que diferencia o projeto desta epistemologia 
ambiental de uma ecologização das ciências, isto é, da 
internalização de uma dimensão ambiental nas diversas áreas 
do conhecimento. Do mesmo modo, a epistemologia ambiental 
não está subsumida na construção do espaço interdisciplinar 
através da identificação dos nexos possíveis entre as disciplinas 
científicas. A proposta aqui construída aponta, sobretudo, para 
um novo espaço social e epistêmico formado pelo encontro de 
saberes. Ao redesenhar as margens pré-definidas da ciência 
enquanto único campo de validação do conhecimento, outros 
saberes, experiências e atores sociais (populações tradicionais, 
movimentos e grupos sociais) são reconhecidos como 
interlocutores na construção de uma racionalidade ambiental.  

O acolhimento da alteridade, a valorização da diferença e o 
respeito à diversidade performam o horizonte ético-político da 
epistemologia ambiental. Contraponto da razão hegemônica e 
filha da crise civilizatória, esta nova racionalidade tem 
conseqüências políticas evidentes. Para dentro do campo 
ambiental, esta postura não corrobora com uma visão orientada 
para o consenso e para diluição dos conflitos socio-ambientais, 
articulada pelo discurso de um futuro comum. Para além do 
campo ambiental,esta postura está em consonância com um 
projeto social alternativo que anseia por uma "revolução 
epistemológica" ou, ainda, poderíamos dizer uma "reconstrução 
do mundo". Contra um cenário anti-utópico e desagregador dos 
laços societários, a epistemologia ambiental aposta em uma 
nova utopia societária e epistêmica, capaz de ressemantizar os 
sentidos do viver e do agir político.  

 


